
S. PAULO, - Completou sába-· désenvctvtmentn da emp rê sa. De

da última ,trinta anos de traba- auxüínr dI> contabilidade, em vín-

150

lhos força<los na Companhia An­

tarettca Paulista, o seu presiden­
te, sr, Luiz Ferreira Pires. Tem
a Antarctica, o princípio das g:ran­
des organizações industriais ame­

ricanas: a sua direção cabe àque­
les que de rato são os fatores do

te e- cinco anos, ele atinge- à prc­

sídencta, de uma eornpar.nía, que

vende um bilhão e setecentos mi­

lhões de cruzeiros de mercado­

rias. No almoço do seu jubileu, an­
te .. õntem, na Antarcttca, o sr. As ...

sís Chatea utn-íand assim falou de

improviso. pa.ra levar a emoçã.o e

o reconhecimento das TT VV As­

sociadas ao homenageado:
Meus senhores - Esta é uma

reunião de família. e porqu» se

tratade uma reunião de iamilla,
acredito que poderemos 5CJ. a ela

admitidos. Foi, faz 27 anos, a An­

.tactíca, acionista do prÍlnelro d�.ú_

'rio associado, "O Jornal" t do Rio

de Janeiro. 'rrazia a lista de subs­

critores de nosso colegio de ê)._C;O­

nistas o nome do conde Adl:.lbal
do Nascllnento, errtâo prc.shlente
da Companhia. Era pela mão de

outro conde que chcgavamos .ti es­

se condado, o nosso amigo Conde
Silvio ...Alvnres Penteado. Foi tuna

amizade que nunca mais teve so­

lução de continuidade. Dentro em

breve entraria a Antarctíca CI)}n

Ked. Ali. '" otlclnU
Rua São ,Paulo, 3.191

IrOUPAVA linCA

as SU3S subsidiárjas no mercado

de publicidade, turnando-se um

dos maiores clientes dos nossos

�
.

ilQLA..."fDA, 22 tUPi - O car­

g\H�irl) norte-americano "EDISON
MARINSR' checou-se ao largo da
coSI,3�belgl} .ccrn outro navio não
icielltificado, sofrendo avarias gra­
,,€.S. 'Dois

.

marinheiros foram fen­
das, enquanto outro' ficou preso a

I "O bQ:ío do navto .. 0 barco de 50-

cúrl"o�ho14lndêf) uBruinvis", Ievan-

I dó Hlàçarl<.·b� para libertar o'marl­
ttilcirq prese- não poude alcanear
o naVIO sm.strado devido à ccrte­

ç':'fo.

RIO, 2� (Morid.) - E' a seguinte a Íntegra do decreto II
que o presidente Getulio Vargas assinou. hoje, no Palácio 11do Catete:

..
.

II diàrios, rauíos, jornais
í

lust rados

C
I' e tetevísão.onsideranrlo que ha necessidade urgênte de se proce- I,:,

d 11 A primeira máquina rotativaer O me roramento dos portos nacionais, mediante dra- !� mujficolor, que teve o Brasrl, nos
gagem, reaparelhamento e ampliação dos já existentes, :1 a importamos em 1935. Descunüe­conclusão das instalações portuárias já em andamento e ii
construções outras', :i cía-se, aqui, esse gênero de írn-

P·ressão, e ainda' hÓJ'e' só existemConsiderando que o congestionamento ern alguns por - !i três: a dos nossos COlegas d'''Otos v�m causando sérios sacrifícios à economia da Naçâo.

;ljGIObO'"
a na Ipíranga e a do "0

em VIrtude das sobre-taxas criadas pelas conferências in- I
t

. I Cruzeiro". Foi o meu velho "migoernacíonaís, atinentes aos fretes de mercadorias de im- r-

portação; ,i,' D. Ricardo Fasanello, quem. nn-

I: quela ocasião, tornou possrvct oConsiderando que o intercambio por vía mar itírna. a- ii primeiro passo para a aquisição d',través dos portos, tem revelado ránido rítmo de aumento i! Multicolor número um, que entra­
nesses últimos anos, paralelamente ao desenvolvimento '

que 8e vem verificando na indústria nacional:
va 110 BrasH. Ainda estou vendo

C este generoso amígo, cr-iatura de
onsiderando que se trata de problema de larga en- ii excepcionais qualidades, de homem

vergadura a ser enfrentado com o máximo de energia, li publico. entrando .no n;sso cscrrtó­embora dentro das possíveis disponibilidades dos recursos limateriais e mão de obra especializada; 11Considerando que há necessidade de ampliar a frota IIde navegação e, finalmente; II
Considerando que os problemas portuários de navega- li

gaçao devem ser tratados num ambito nacional, decreta: II

obteve. ambos jú descontados no

Banco a fim de que díspuzcsscmos
de 50 mil dcü.u-s eash, para o pa-

rio no Rio, n50 só com o seu con­

trato, o contrato da sua firma, co­

mo o da Loteria Federal. que ele

.'

Volfaram
medos comprimi­
dos EUflN DE Boe=

Contribuições efetivadas até agora:
Victor Hertng Cr$
Kurt von Hertwig
Paul Werner
Ingo Hering
Fritz Kuehnrich
Felix Heríng
Alice Hering
Dr. Júlio Zadrozny
Theophilo B. Zadrozny
Francisco Her ing
Anônimo
Hel'lnann John

TOTAL:

5.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1. 000,00
] .000,00
500,00

19.500,00

I
próxima à cidade destinada à mente, com a freqcencta ele­

pista para aviões part icula- vada que observara com �
res e taxis aéreos e que terá existencia dos aêro-taxís, sera

i a dimensão mínima homologa- opst�culo para o s�u d<:s�n­
· da pelas autoridades aer-crian- VOIV!111ento como mero prático
i tícas. porém, suficiente para de tran;::po:.:tt., bem como cau­

los fia:; a que se destina . .í'�ste ! na de dificuldades à uvíacão
!
ponto é de capital Impoztân- particular. Bem compreendeu

!
da para a aviação par ticularj' êste ponto a Prefeitura Muni-

·

e os' taxis-aéreos. porque d,,-
.

cipal, quando garantiu apoio
corr'e da drstàncíu existente à construção de nova pista

·

entre a cidade e o futuro ae- cm Blumenau. O futuro teste­

ropcrto- que é o atual campo munhará o valor desta Ca111-
de aviação, distancia éssa que panha, que todo blumenauen­

para ser vencida constante- se deve propagar e amparar

RLUllfEt'i.4.UENt: i{; n�·: A·
XILIA A CA;',[Piill\;::;:i.1!
BLUMENAUENSE! ·,-lU

VLllÇÃO!c-s

=

=
=

blcí­
"

Irri

11
l'.1

lúatismo.
'FT,�n:?, D�
NCSL'1:;!E.:'�

G:�2::.d)ê' D&J:TI.!"�t\i·o
Assis' Chateaubriand

do Sangue.
.

r
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I-OPORTUNIDAD�S-_o lill i<lIM 'UI.. nny

, li L U G A :sE� f. GANH� C,R$l�O A 200 Empregado para- Escrilorio
U}U� �EQ{m!NA �LI:A para I G�nlH! ce��j f dll�t,.!1tos cru-
2sc�t�no, no andar terreo do. zerros ibàrlaroenate com
Eiiiftéio Tupi, Rua 1 de Se-

,serviços d� propagação vm-
zempro n. 890.

.

1 '1
-

d
.

L"'iIFORl\-IAÇõES: Rua H Jando pe o Brasi • E a na-

db Novembro y. •. 714,: 0,11 pele. tureza do encargo ter letra
fóne 13fo3.

• legível e falar além do por­
iúguês mais outro idioma.
Mais iformações com o en­

Um bungaíow novo de ma- caregado Francisco Mar'rins
deíra de Ieí, com luz, agua e Hennig C.P., 226. Residên­
esgoto, completamente cerca- da: Rua :Marechal Deodoro
do, de otima construção. 'para .s]n, Velha, perto' da fábri-
pronta. entrega, e, mars díver-

S'bl'sos lotes em' terreno pIaDo. ca 1 1.

A : tratar coih Henrique

IGrev.:ímúehl - Beco da Ala- _ - - - _ - - - - -

meda Rio Branco no. 60 -

V E N D 'E - S ECaixa Postal, 140.
.

"'6� 1

eletricista,
- Trntar
- Oficina

pôsítos descontou facilmente.
Vêd" agora a diferença:'E;stá no

porto de Nova Iorque para+ser em­
barcada, a nova muttícotor' dos

"Diários Associados", Ela tem 10

unidades, para produzir suplemen­
tos dominicais de mais de' um mi­

Ihm de exemplares, para" os As­

sociados matutinos. Todo esse gru­

po rotativo, a quatro cores, t�rá
custado 16 milhões de cruzeiros.
Qúe . importa. porém,. a segunda
máquina, filha da p.i-im�ira? Se'

o ímptrlso inidaI é que"é' tudo, es­
se impulso nós o recebemos foi

<:la Antarctíca, Sem a primei;ra
máquina, de oito unidades," de ve­

lho modelo, reconstruída na fábri­

ca. não te�íamos a segunci.á. 9 in­

dex é ess,� que �z o. ê:lLitçr .� dos
nossos suplementos de domingo,
com: 300 mil ·'éxempIáre�. em Úl38,
e que ainda hoje' faz o sucesso das

páginas em cores' da. "A Cigarra",
do "O Cruzeiro" c do "O Guri".
Mas o que eu .queria· proclamar

boje. aqui não é o concurso pre­
cioso da Antareríca, para. o nosso

ànarelhamento, . junto com os srs,

'F;sanello e Peixoto. de Castro. de

Uma rotativa' a cores;' e sim à co­

Iaboração excepcional que ela nos

trouxe, possibilitandc!' a televisão
no Rio, em. São Paulo+e C!Tl Belo
Horizonte. Com. os nossos sesson-

VENDE-SE um caminhão
OPEL pal'a 1.500 quilos.
Tratai' com Werner Eber­
hardt, Casa. Sul Ameri­
cana,' - r;relef. '1225.

proXlmo aUQ� ;1." pr#lc:I:, do 'lute-
1>61, ou possíu o .1Óuro cel;ltr.o­
médio o segredo da fonte da Ju­
ventUde? Se assim. acontecé, não
seria nada mau que .S;chramm
partilhasse ° segredo éom, ês�e
cronista que - verllade seja dí­
ta- .iá fstá ficando "bastante
usado".

IL�A BRUNILDE LAURITA
111-------'-'--"--II

Todos dentro de nós mesmos

estamos todos resolvendo.
O encontro já foi marcado:
a decisão é que tarda.

.

No entretanto, estamos enfermos
de uma distância incurável.
Comemos sonho em silencio
famintos da realidade.
Todos. dentro de nõs mesmo
e todos desencontrados.
O espaço é pleno, sereno:
o 'vacuo· é que nos afasta.
Todos' dentro de nós mesmos
insulamos nossas asas.

Sorvemos sopro em segredo
sonramos bolhas de medo.
Qúe fazer? Que fazer?
Nascemos do mesmo ventre:
co�e�os.da mesrila mesa
sonhamos no mesmo leito
[nas nossas horas são diferentes.
Que fazer? Que fazer?

- - - - - .,-. -,- - - -

A marcha é câmara lentaBELEZA É SAUDE.· li a pausa é estatlca urgencía,DA EPIDERME II Qu'e fazer? Que fazer?O clima europeu preju- 'II A solução é o degredo.dica a pele. O frio

inten-/, O amor é denso de adeuses.
so .queíma-a e resseca-a 1 E 1 h' d

'

I beí.

I p. uz a e vir-c o erjomais que o calor tropi-

I' I
,. Ile ulm,

a saudade integral! '

11--------
cal. Entretanto na Euro-
pa' a mulher conserva a I .

cutis rósea, . macia, elás- I ANIVERSARIOS: Nascimentos
tica e juvenil graças ao II
usb do'

. CRElVIE 'NIVEA II
o unico no rnundo que ii
contém Eucerite, subs- II
tancía científica de gran- 'Ide afinidade com as ce- 1'1'Iulas cutâneas.

.

E
que ímedíatamente se far:lJ J
sentir roa economia di'! l!:.stra-

Ida, equilibrando QS seus or­

çameritos ou perrníbítido mes­

mo, saldos favorãveis, se guri- !
do a documentação que lhe foi I

encaminhada"., I
-

Dr.Ãire:SGonçalves-I[
. -.ADVOG4PO. - tResidenci� �,escritórlo:
....... BLUMENAU �

Rua. Brusquc, í15 - Fone: 14'12

Acha�,Í;e engalanado des
de O dia 20 do corrente,
corri o. nascimento ode 'um
�'obusto menino, o lar do
distinto casal Nelcio - Ca.,

Tran�corre hoje o ani­
versario 'natalício Jf) 81'.

Haroldo $chuhar;jL vcsíden­
.
te nesta i:!idade.

.

, Tambem nesta data :;0-

- __:__--

D

. t.

mutuamente, sem
fazer l'f'is em favor de uu;;
contra 'outros.
«A terra deve ser doaJa Verá passar Billd.l:hã

livremente peÍQs qúe a 'vos' mais um ano de fehz t'xi;;-
su.em». tencia o menino Fiüéijo,

.

Estas palavras peidem,.á lho do sr., G,� �UEjChCil:;

II primeira vista, pa!:ecep ri.1
Jai'aguá

.

diculas. E um programa (.(�

r:eforma agrária �asead() 1 NOIVADO:

J
em tais principio� de fl,moq ,

ao próximO' seria tildado ue 1 <;ontlatou casam:J!:tf"
absurdo pOI" qualquer ,"co. I hOJe com a srta. fl1'8S Dl.�:-;,

'l1omÍsta do materialism0 I � sr. ,.Alfredo �.ef]v!1"6er,
moderno. Gesta CIdade.

"
Dia 17,' uma menllld, no-

. EIttretanto a verdade _'
.

Efetuar-se.a, hOjc, y ��l:. ! vo. eIicanto do lar do Jistin­
a fantástica verdade! - é t�a�o de. casamento do 1(,-e::; to casal Al!ex Anna Belem
alle Acharya está conse.' t:glOsü Jovem Arno Zecrmer HU5cher.
gü�l1do o que quer.

.

I f��o do sr. Paulo e de
..

d.

Numa Viagem ã pé que �_lca Z;echne�.,_ CO�l�l a gl�­
acaba de fazer atrav�.3 d-'" CioSa srta� NeIde l�-e.",::s;, �l­
.cinco Estados �a India:)�:Ê .. , �o orna_1:l nto �a o�clC�:a�
'charya conseguIU distrIlJui' .tocaI e dIleta fI ha do ca,,:).

nos que. 27 mi-I acres Casiano Maria Ne.", c:s.

""OS
.

campone$e•.,na. Aos venturosos 110Ü-,)S aS

terra. Esta' terra lhe foi felicitações· de ':CA ;-'[açiio
fiáÇla, de. presente pelos dO� Social».

nqS!!
'" .

",�;;.1"I'j;.'

Posteriormente,' no Es
tado. dê Hyderabad, � No.vi)
Gandhi obteve mais ,15 mil
acres de terras' para os. po.
bres.

.

··.Uma

CASAl\IENl'OS

Dia 18, um galante rnelli- I
110, que veio,engalar o làr !
do sr. Richerd e de sua dig-/na esposa, d. Ida Ritcl'.

.

.

Dia 19, um robu.3to m'8- \

ni,!lo, que veio encher de IfeliCidades o lar do casal

August-Ma,gda1enª- Serc. i
chnr. • I

I

Com ágentil SIta. Dc,rlf; Dia 19, itm menmo} filhc I
Wpltmann, filha'do sr, Ar- do distinto. casal C��l'-ad-.
tur �Hl1go 1,Voltmallll '': de Maria Nosnãk.
d. Marla Elisabet \Voltmaim Dia 20,' um melliiíG, ÇLUfe,'
contraiu l1upcia", ónLe;_-,1, o veio. enr�qllecer o ld.: �lo Sí'. j
sr. Reinaldo Hoffmall;"

;n-I
Jo�é HeJ;'illg" e' :'â� bl1<L

• \'i�', !
dustriário nesta Cidade. tuosa consorte, d. lVH�Ia. i

.

'. .

- r' <:r
. J

,
.

,", .u.e 1110' I.

RealizolJ.-se ônL�m, ne.,ta

\
_; -

�
. ...:;_ _,... - � ---:--

--:-
� I

cidad�, o enlac.e . maldi'Xlô- s, PAULO.. 22 (-Merid,} ,--' nes.!.··niaI do J·ovem.Â!rno' Roedd' p,'Údendo··às .críticas contra' a e'l-

;,. :'.....
'

ca:üpação da "MogianaU, o" g-over-. fIlho' do casal, J0300 I1'1'!!::1 nliuor Luc?s. Noguieira Garcês de­

'R ,,..·1 '.:'" .'

� ,�1 cbrou que não se. trata 'de ·s!i'l)e:­oe.ue 7 C01n.· a p·.en ....30a "(' é um bom ou um mau negodo.
srta. Stefanía'.,Wolff ill!eta Trata-se, ._i;;�o sim, de re!l0lver' u·

• '.,' " lU" questao de··;a�o. pOIS aqu!;JafIlha do 13r. :GeopoJ.do e de d. e6�rada não. po�er�a: parali�r- o

Id "'VTO'1ff
.' trafego sem' graV1SSlmOS preJu1Losa.,�IY·. • par2.o.Estrd('.

<.
·1

I
I

Necessitamos uma pessoa de bôa ·ed.ucação, que fale cor­

retamente as linguas portuguêsa e alemã, 'quite com o serviço
militar nara serviço de escrítórto. Emprego 'permanente �

Ofertas por escrito, com informações sobre atividade an­

terior e pretensões. sob "Empregado",� ale. desta folha, Cxa.
Postal, 38.

Precisamos
para entrada breve, 1 CALDEIREiRO e 1,FERREIRO com
muita prática. Informações na Oficina HOH LTDA.

Rua Marcilio Dias, sjn - Itoupava Seca.

,Necessitamos
para nossa secção OFICINA MECANICA, uma pessoa de ilJ,a­
de com prática no ramo como mestre•.. � .

Ofertas à Oficina HOH ,LTDA. - Rua lUarcilio Dias sino
Caixa Postal, 210 - Itoupava Seca

'_"
. .. .

Auxiliar de Escritório
PRECISA-SE DE VIU, COM AI,GUMA PRATICA,
NA El\IPRÉSA COMERCIAL R. GROSSENBACHER,
S.A., --lWA 15 DE NOVEl\'IBRO, 857.

� SE V. É ATIVO PODE GINHaR
.

MAIS DIN.HE;IRO

enviando referências à

A maior Fábrica cfe'Folhinhas do pais aceifa

sua colaboração, proporcionando-lhe ÓTIMAS
,

COMISSÕES e adiantamento. Negócio sério e'
.lucrativo. Mostruário a crédito. Escreva hojer

FÁBRICl OnNOHMNTE • Caixa Posfal, 6061 .. SÃO PAliO
S.5: P"blic.22,025

JARIM :BLUMENAIJ

PARTOS

I. Regi�tro '"Civil
GETULIO VIEmA BRAGA

- Oficial do Registro Civil -:'-

Faço saber que pretende-ri
casar-se: Egon Mordhorst e.
lValtnira Pasold, naturais des­
te Estado. solteiros, domici'lia­
dos e residentes neste Distrr­
to. Ele, oleiro, filho de Cur­
los MO! dhorst e de Mathilde
Mordhorst. Ela, domestica,

filha de Carlos" Pasold i.f! de
Irma Pasold. _:_ Si a.lguem ti­
ver t:.'onl1euménto 'de existir
algum ímpedimen;o legal, 3·'

.cuse-o para os fins de direito

Blumenau, ] 9 de rlezemhro
cie. W5L _. ,

._-----
-- -- --- - --

Ivi O ao p
Ir

blico
A Emprêsa Auto Viação Catarinense S. A. comu-nica aos

seus distintos fregueses que devidamente autozízada, pelo De­
partamento Nacional de Estradas de Rodagem, fará hcrarios
extraordinários entre ,;oinviIe c Curftiba e vice-versa, Com
partidas 1105 seguintes horários:

Partidas de Joinvile, às 7 horas
Partidas de Curitiba, às 14 horas.

li-

�,

Desde o ABC você está
lempre apreudendo

•

Boje 111.· ee
.

'em multo tempo p&ra

.&DUloar livro.. devorar' blbllotécaL
Ma•• , para .. leitura di,",!. de IlDa boa
..mal. hi. I!empre 11m' 'empinho. TÓDlo
1I!IIIla Af.lnatnn do "Dlàrlo de 8. l"awe'"
ti .lIeon� permanentOmente em lIIua.

pá�ln.. 1llIiI, 1111;01«10 . de eonhecimeldlt.
.iem e de lnformacõeB opedufts..

. Procure 3lnda. hoje .; &�IC�tll!
.

li!!
'

"'m'rle 40 8. l"�\!lon neÍlta �UI!!.!i�•.
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ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO

CAM;BORIU' ......... STA. CATAltINA
.

Sen'hores ,Banhiàtas
QUEREM CONItÊCER A MAIS BELA PRAiA DO LI-
TORAL rio SUL?'

,

HOSPEDEM�SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO-,
TEL 'CAMBORIU! _:_ SlJTUÁDO DEFRONTE A ILHA.
-_ C.oSINHA Dl; PRIMEIRA ORDEM _'-

- AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -
A GERENCIA AGRADECE ·SUA VISITA. I

'.(1

, ,"'" ,

, '. .
SOMENTE NA

'.

. �

tCasa ônAmoricapo3. l,lI John L. Freshel - Fundador

I R!l ti N������B!. :E�!-!ENIlU It_� -----
------

,�

Harmonicas*,. Sanfonas," PianlJs� Ridio
-: e Máquinas 'de Costura ,.'
.]IUIS BARATOS NO BRASIL, IMPORTADoS.

'

"Scanda1li", "Soprani"� ;'Hohneli", etc., 'desdé.Cr$ 1.000,00 -

(Botões ou Teclado Piano), €:xemp. 80 Baixos com 2 rnudan­
ças Cr$ 4.500,00, com método grátis 'pará estudJar� Pianos fa�
mosos . marcas "Tipos Apartamento", "Arn'l&l'io" ou '''Cauda'';
:peçnmJista grátis AO MAIOR'DEPOSITO _·"CASAACOR.,
DEON AZUL". - Av. Rió. Braiíco; 277 .,- Loj;áJ _, Edifício
São :SOrja.. -_

..

_ RIO DE JANEIRO.

BLUl\1ENAtT, :t3-12-1951k�_uu�__��h- -= � -=__� � =--=�

I

I

Um graulúe progresso
00 TELHADO DE :;APÊ/ PARA ...

I RevestimenloJ.de embreagem
Para Q seu auIIlDlO,e., para u seu caminhão, obtenha
mais segurança e mais eceoomia, usando revestlmeoe
'Ios GREYROCH.

�i���� Solícite prêços espeCiais para atacado.
, ,�1 HERMES MaCEDO SII '" Importação e Comércio.

Faça o pêso da carga atuar entre os dois eixos, no
,

ponto exato em que-o concessionário DODGE lhe indicará,
" obtendo' tôdas estas vantagens: aproveit.amento completo
da potência dó motor; eficiência máxima dos freios; ação· i,
suave e menor'esfôrço das molas,maior duração dos pneus, J'� :

viagem segura, obediência na direção das curvas. A bem do seu.; .,_
, caminhão DODGE, da carga que transporta e da suá própria
"ida, procure saber qual a melhor distribuição
do pêso da carga: é mais econômico e mais seguro!
Vendas através dos c;;'ncessi..",úr;o$ e ReV&HdeClor.,4

Carga aluando sobre IIllixo lrasllil!l -lICDRREJA

Cár1l8 aluaRa; alrás 110 eixo traseiro,--I.CORREU

i

;::�:G&rr. �!: ��.:i.:�::: �:o:':. ��: rr..!�;�·! d:i ser­
v!;:o tâ.:.:.:.:.:J li �rr.;:.:Cs e,...�!l<:;::";�� �5 �� -.. !7!"
;�·.t:: - C<3 !.r::�M r:;id,:'il ew::Z::1;f� � ��
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com o Novo e

PERfUMIOlsSIMO
�,

Sabonete lever

'Seja você também mais ado.

rável usando o novo

Levei" com o seu romântico

perfume pa;a mais ,sucesso .••

a sua pureza imaculada

para uma cútis mais ave-

ludada. '. e também a sua es­

puma rápida para mais economia I

tamanhos

estrelas do cinem�

-------------------

o Mucus
Dissolvido R"pidamente

Praia de Camboriú
Vende ...se

Os ataques desesperadores e vío­
lentos da asma e brona ui te envene­
narn o organ srno, minam a energia,
arrui. .arn a saúde e debllitarn o co-

ração. Em 3 m
í

n u t o s , Me n d c e c ,
nova rormuta rriédica, começa a cir­
cular no sanaue, dornmando rapida­
mente cs ataquos 1 ésde o primeíro
dia começa a desaparvcer a dificul­
dade (;'1 r= sptrar- e volta o sono re­

parador, Tudo O que se faz necessá­
rio é tomar 2 pasttlhas de Monda ...
ás rpfelções e ficará aliviado da
asma 0U b: onquíte, A ação é muito
ràp.cia mesmo qU3: se trate de casos

reoeldes e a n tj gos . Mendaco tem
tido tan o êxito que se of -rece com

-

a g.'\ranha de ";-r ao paciente respí­
racão Iív e e f,Í:I,,!:l ra o r d am e n t e e
cCl\n:�l(;to a

í í

v i o no so trtmonto da
0.5: l A em pOU\.!G� dias. Peça. Mendci:f.I
hoj m ....srno, era qualquer farmácia ..

A. no .:'3 gf..róifltia f -

sua maior pro-
�.eCãfJ. ""..

lotei no

I

I
melbor �

frente a ilha Iem

Informações HA.NS TCiENJES
Rua Paulo Zimmermann, 120 - Te!. 1287.

1 - Uma vida 2r:a:11°

começa para Carolina, 11m I

vida de ftMa,.; improvid 1;;,

corta·:.êls l\(.1(1s :q 'l�ll1C!'. (',:m.

tra c') �<r:-�Pll!;�') I/ ql�,: I:"

sina Cai..r\.'jn� a �1:� L�i' �V} 1.-].

trando bem depressa a au ,

dacia E.' o cruusiasruo _,e uni­

verdadeiro Chouan. O passa
((" :,e apaga com suas 'err ..

branca., ,aua;'''as ou doces.

Ela não tem mais noticias
do do companheiro, 1U0:3. .,,' Ga:;;,t011 e acredita ...
i

t!U,j rll';! t:J

c!pais a ordem de �;_;;,f_, 1 ;r , i"11
cipar desta tentah7a, '-,):.,1-
da a um sail�'�'2nl:u 1'f'v"'5.

Dizimados pela.:; L, 01';:15 (k

11::';\, r.'., emigrados tocam
ele:' !1�iTa5 de França paea
alG:; .)L .E atravé5 cia chal'
moCa O.� ccmbolos {te fendoti

ehcr:ô.m à fortaleza. Ali,

�ão 11a capela,
sob.-e nlontc5 de palha; os

La�()S dese'.(F�rajos ficr,,;n a.

parle, atrás da...

�.Erltaihr;:l ê da il1volul1�Qria co depois, morre em seu�

com horre. Caro1il1<� de;·:o.· tmição der!" Chouans.,De.��s. ·bl'aços. Então, - a ,vid;l, rle

br'e .Henri, seu jovem irrüã'J peradamênte ela tenta' sua. pr�zere5 e de heroismo inu­

mortalmente ferido. POl' vizar u;s ult.imos
.

i!l3t;antes til que P\)nt�Bellangür...
'€15 �;E·m ;1 _"ilber· da tl'ag!C"'�

. de ....hla ,d� Henri que, {:leu... �.

;'

Para as féstas de Natal eAno NO";'ó;l�m progrãm� eaprtchosa­
mente escolhido: DIA 23 -- Hoje: - Sessão das 2 horas: -

I
Um programa especial para a petizada: 1.°) - Complementos
-Nacional; 2.°) - Desenhos: - "O GATO SEM OLFATO" -

"DELEGA:DO ARRELIADO'" - "OS PADEIROS DINAMI­
.:COS",; 3.0} -- Continuação do empolgante seriado "A RAI­
NHA DO CONGO" (Congo Bill); 4.° -- Um sensacional. far-
west, com ALLAN ROCKY LANE. - Aventurast!! Tiros!!! A-

I çãol!!
--

S�Plesmente sensacíonaltn

e 8,30 horas:

I
i
�

. ,

---00-

Lentes melhores, armações confortáveis

apare1hagem m-oderna, ajudarão V: S;
---- ver melhor ----

Hoje. dia 23, às ]6.30 e 20.3U hor�\';
Marla Montez, John Hall, Shalp
e Acquancta, r.J])

oARAM�" ..�:;'i,

tw:I�!!.II'! _�===-��.._.

'\-,-,,1<1 .recnícoíor )
Super deslumbrante produção ele Walter Wanger, filmado em

incomparavel Tecnicolor. A película que é um presente para
todos os sentidos! Os mistérios. as lutas, os romances e o fas-

I
cínio da legendária Bagdad, num filme que é um verdadeiro
sonho oriental. "As mil e uma noites". o fílmedas 1001 aven­

turas. Acomp, Compl. Naciona í, shcrt 'e ',Jornal inglês (Ca­
mount British). Platéa 5,00 e 4,00 - Balcão 4,00 e 3,00. A'

noite: Platéa numerada 6,00.
DIA 21 - Segundà-Ieífa -Não haverá sessão

-_ ...
'

. .!'
h't'-61!I'íú1Itlt\jIt&"It1ô"l!l'íi)j���ltl['i1r� 1"
-

-Ium Viação Dasse
A v I S (),

Avisa que já estão circulando seus novos, confortá­
veis e luxuosos ônibus, oferecendo o máximo de con­

fono. Com Agência nesta cid:H1.e no UoteI Holetz.
S'ÃO OS SEGUINTES OS-HORA'RIOS:

PARTIDAS
BLUlVIENAU

A's 6, 9,' 12 e 15 horas

2 -

...as vezes, ·.J..lc ele
.t 'esqueceu completau.cu-e.
Ao lado do chefe Chouan,
Jarolina aprendeu a 'IIVf.T

> presente. Os dias, �,;1 � c

ianas, as estações se P"-SA
am sem que ela

_Jellsai· 'em . otttla

T"ão seja -

....... :?ti ;
te. Uma �

ii POSARAJ�'i PARil AS:FOTOG.I�AFIAS :1

II
/!

II Carolina � . . . . . . . .. . . .
Martine Carol II

II Gaston de Sallanehes Jacques Dasqmíué � I
I'

Coigny Maria Déa "
Madame d1ê ....

"

I,
- Jacques Clancy 'I

"

Berthier ... : .... ,.,.
"

í

:

, ...
dE" Jacques Varennes

I'

., Marquês e ievre u -

"

iI
Mad, Barbulêe 1\ ,,�,

L Ma"quesa de Biêvre .' .

" A -governante . ..�. . . .. .

Colette Régis i:
--

(
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T!':anscl'evemos ..

ICU}'SO pro,l).unciado 'Pelo professor:
�)rlal1do Ferreira d� Melo, na S. D.
.&-1. c'CarlQS Gomcs�t t por ocasião da
solenidade de el\trega dos diplo1l1as
aos' magistramlos do Curso Normal

",f'edro, 11". Ei-Io:
'

�âo que! se compara com a .d� Co- se lhe não dedicar de ânimo der í- (sC' refletiri}. em seus atos f'PJ1�a­
pérníco em nosso .sístema ,p):aue- dido e firme, <J que fizer. da pro- T.lentos c atitudes deles. tu' erxan­
tárt: "o Eixo da Escola se c_ó:slol'a fissão simples meio de vida, o que cas face ao"g.1Je vêem e �!.rt·f'l,,'m,
'r,-ra a criança. Não é mais ) adul- não tiver a emoção e o entusiah- j" pensam "m.odernamente�' e. an­
to. com os seus interesse.;.· a sua mo do dever .. falhará a SUa rníssão rrurmno-nos q!-lando. "ln,es Q\tv:tm.ns
ciência, a sua sociedade, que go- tornando-a desnotrrc e mesquinha' co-tas expressões ,ou pe:ce!)emJ S

'virna a Escola: mas a c'runçi,l. Diz, corri certo encanto. o pena- ':e:terminadas atividades. Há que'll
-com suas- tendências, os seus Im- gogo José Francisco Rodrigue�: - ll',rme que no se u Iírig raiar na"

pulsos. as suas atrvídades Q os seus ��E não será, certamente, muíto dí- ciept1flco "mais sabida, maiS �s1-fer­
projetos". E', n- Escola 2m. <).ue .os flcll promoyer_mos -tambérn a.nos- tá.�_ Disl'';rdo' desta' . asSertivª. 'í."e
alunos, no dízer de Decrow, ema- ,sa revoluçaoZlnh" .. , de �SpIr1toJ,lme parece ser res)Jltante deé'1.1m

dor. ,dos !!!mosos Cerrtros �e In-. Um pouco de '1::03 vo�ta.de.. e'l estudo apressado do' problema-;:O
1;e�<'Sses, nao fazem o que que- ter-se-a consegutdo muíto; um es- . que se modificou foi, em prãrnerro
rem, mas simples o que .,,�ém força maior e conseguir-se-a tudo. 1lugar <J panorama dos estudos n!>L

A criança deixou de ser U11' a- Querer é poder! 'Bastara o

prOIeS-I'
coiotP.cos e a crescénte aprícaçao

dulto em miniatura, genhou em 50r que1'er. QuandO o professor dos métodos de pesquisá e medlC,.l
personalidade, respeito e consida- quiser, quando êle amar profun- da Intetigêncía infantil. Como
ração. Passou-se. com J?-8;'j Í;l'm�- li demente 8 sua escola e !la seu mís- disciplina especíg,' a pslcolog�u
�, a educar, em detrímentc, da- & ter e se entregar de toda a alma ! experimental é' de origem relatl­
quele acanhado processo {Jae se e com tôdas as suas fôrças, a rc- i vamente recente. Destacous-se do
denominava, exclusivamente. li\1';;;- novação será possivel e a escola 1 tronco da psicologia racíonal <11'''­
TRU1lf., ,Q que deu ruotivo de rtso será in�grada no seu, papel. . O r nas na segunda metade do sêcule
aos cetreos e a consequernr- per- mestre e quem faz a escola;

=. passado e sõmente COIn lVundt.
gu:ç.ta: - Não se instrui, en�;;o, na fessores medíocres geram escolas Bergson, \Villiam .James, Bibot e I�scola 1'l'ova? Naturalmente QU� se- medíocres", f ,Binet, deixando de citar outros ex-

lança mão da i!,strução i,:,��le�- Meus ear�s magistrandos: Vive� ! poentes, é que se firmou como Itual, mas ao vocábulo APRE�'DER mos numa epoca perturbail", H,,: ciência autônoma e independente.
d�u_se UD13 nova interp_�2_T'l{::t;O. um. "quê" de trágico, e patético nos lPortallto a cr-íança iamais _foi ob- 'jSegundo Anísio Teixeira: "apren- dias presentes, Uma ansiedade strr- 'jeto de' tantos estudos,' tantas a­

der nüó, significa sõõmente fix"r da, expectativas sombrias que tal- ! tenções no. terreno cient.ífico, 'ÇO­
na rnemôrra, num d:::a:.r expressão vez hajam escapado ao vosso es- rno no presente. pondo-se jlgor's'.
verbal e própria ao que se fixou tlinto despreocupado de jovens. A em evídência, muitas das suas, ap­
na memoria, Dc�de que," escola Humanidade, que no curto espaço tidões e interesses que antigamen-
,e a.._ vida não maís se distingUem, de cinquenta anos arcou com te passavam despercebidos... En'
aprender ímpcrtàrá sempre um Imansuráveis males, � desespero, 3 segundo lugar não devemos es­

uma modificaci!-0_ da condu.!.a, h�- dor. e as psicoses de ll1;Ias. guerras quccer as g1'andes trans.íormaçóes
mana. na aqmsIçao de alguma C01- totaIS, debate-se na morblda pre- ::,_ae se operam 110 meIO'. socml,
s;a que reaja sóbre a vida e, de alo, yjsáo de nova hecatombe. E tudo "uia 'tendência extremamente re,l­

gum modo, lhe enriqueça c 'uper- .
se reflete' nos atos sociais. ,no in· lista conforme já me referi. tem

{eiçoe o sentido'.

I
tercãmbio de idéias, na vida co·

f cheg�do ás raias da perversão.
Infelízmente� ainda não telD.'Os lnum� lVlodifica ...se o panorama fa- PessoRltnent� não aCl."ecJilo ... que- fi

escolas prinlárias nos nll91des a- lJll1í::.r. outros são os efeitos da,::; mocidade .e a inC;il�cia sejam real
pontados. A }nsLí1uição· de

1lma!
sanções morais e religiosas que, e intrins.'camcllte hoje piores -que

�;scola NOV2, com todos o'; requi- jJareecm perder, dia a rlia, força" anteE. H" sim, nos dias qLte cor­

.�i�os, hripOr;f1. n:1l1�a }itodifjaut..à:? pr!!stigio. Efeitos. e causas �e eOl1- rem, Ulnr.. cspéc�e de ofjciaJi.zação
cumplet.a da dmamHoa e da e:'La- fundem. confundlndo a sOl'iedade, dOH maus ('ou{'eüos. uma tenden­

!:uesmo pl'nfes50r. q1)e 113. 1rt:'� au JS �ca escolar e não estanlo_:r aparc- Graves problenlas sociais. sem dú- cia ger�t para denlonstrar COUtO

"'cm 'procurando da" ,:icus welho- lh:)t105, financeira e :wdagôgica- vida, estão na base dêsse fenúme· útil o Que -,se considerava nocívp,
res esforços no -sentid<j d" 'X'l11 �'� M' l:el1t'2., para,

tão Pl'ufund1\?' alt!!ra- I1P:
, .

a rles,!gregaç�o do insti.lut." fato éste sobejamente evidenciado
rlentar-vos'- em vo'�;" formaçao' ,;oes, Abnegados pedagogos e )?to- faIUlhar. a lIlstab,l1dade eeOnOJlll- BD cineUla rádio e literatura po­
p1'<>f,66;ona1, já regeu llmá peq1Íe-' [e"r,"'-res. alguns c,.iIn o apoio m(l- ca, 'profundas mutações, lJa" formH pulares, cóm fortes reflexos nos

"il. ch,q'ie de Cllrso f'rlm;lrio, çm! 'ral e fInanceiro dos governos, tem de viver, e entrechocar mais ou costumes diários. E como tudo, s\.!�

}.,calidade totalmente dcsprDvú.la ú:lto,' àqni c 'ali, várias experlên- menos violento de idéias heteró-, dal e moralmente. tende a piorar.
de:

�
l'ecur-sos,

_ �nl au!hif:nte Í'iústU-' � cj�a�. l\1.a.<s .. salvo, e�tes casos espp- n�nl!ls, de sisteluas polític<?_s-eco- a criança _ ser ilnilativo p�r na ...

;:,oelal. geograflca'" e cultur<;!lrnentc. t l'adl(,os ,alnd,a l1ao se eonsegUlu rl?mlCOS op?S�os, de eoncepçoes dc tureza - parece, em realldade,
Se vos f;.ço estas con[1850es, naG dommar de todo, e�urgando-os ,Mila antagnmcas - enorme com- pior que a das épocas passadas

é que pretenda homaríac. mede,' dos pedagógicos, o marasmo e o, plexo de faj:ores que se interpc_ Mas nem tudo está perd�do. Elu
lhas OU <\pláusos, porqile nÚ5, pro· \ comodismo, êstes ferrenhos üúmi- uetram e influe!!cíam mútuamen- Albert Schweitzer l:mcontramon
Sessores, des"de ce�'I. ap::"�nctemos " \ go� da raça hun:a,na, 80':'0.5 por te. p. que determmaram o es�ado I uma ll1:en3agem Jje e,:perança 'e oti­
VIver sen1 eles, t_aa .pOUl;,áS. ,:ez�s I

natureza CO;nOdlSL3S. e facllmente cao�:co do mundo e111 que VIV-e-, nijslnõ:-- �'Estall},?s .vlve:r!:ào s.ob .?
os recebemos, E nao :"IC-: nI�' aqm" opomos obstaculos as lUll,linlças, mos, ! signo da decadencHt da cu�t).lra ,

um pequeno parêntesis, par:'!" V')S

I
tornando-se-nos suspeito tudo o i afirma. "e a êulpa desta trenlenda

lêlnbrar de UTn 111agniiico exc·er- que dIverge da rotina. Mas urge �A... époc-', é esscl1l:ialrnente rea-
1

situação ca'be ao elemento espiri-
to do imortal Ilurnberlo dê .:;�rn- que rlo tf;_rreno da peda,?,Ggia haja iís�a ..O cinell1a e.h lit�ra.tura tual, pois as próprjas gUérras são
i)0S, refeL�il1do-se aos -.vto�esso�es

\
urna mudanca de Jnentahdade. que I pnnclp:!:ilnlel-Jlte a Jor':l.ahst�ca e

_

ti lneros refle,.:os do Ienõn1.eno"\ Ur� I

priluários: "Na febre da :'lá". I1lrt- se eoloque:n, a ,margem" os pl_Ü- de reVistas e maga�mes - estao ge, portanto, regenErar a cultura, liguém compreende a funçatl 1l0bJ'2, cessos tra.fllCIonaIs de Jl1stru(:an, I Impregnados do mms cru sentIdo baseada, porém, Illl fator' ITIoral, E
santa nutriótica e fundmnentaL p'rucurando aplicar, integralme.>lic, !

realista, com suas cenas exuberan- a Escola Nova está suficientemer<­

�ent� Útil que êles rresen1penhEJn. 0\ que s:e tem, aprendido e observa_ tes,. ío�ograljps e m.3ncJ].etes sen-. te credencJ,ada para � 9..E�rar est.3 ISao eles os ",,,,meadores, os que ar- :1.0, Quanto a falta de, um a;>ar,,- saClonalS, re�ortagcns .
E:spet:J.cula- i regeneração, moldl.<!ido a mental:- I'l'oteam a terra e", feeunda.-,1., para If;lamento escolar completo para

O!
,<.s. nas quaIS tudo c devassado,

l' dade infantil, pla'Stnando seus l'tií-
a colheita futura, Vendo a seara, fIel processamento dos moder!lo� n"d8 fIcando encoberto .'" 4. ,!!lo- bitos de modo que o elemento es- I
..ninguém se lembra daquel� que I m�todos pedagó�icos,. lembr�i,vó" r"l ".ina Qutro sentiçl.o. �m }';I'rto� I pirit�al ni\o lhe venha atraiçoar I
'ançou a sI"mente ao solo VIl','wm, I ,empre de que este e um aspeC:l.) l �,,<:torell, � palavr? de oi!fetn e du- I nos diãs --:futuros",
Eles são, em suma, no de5Uno, ir- il?-ater�al do problema, poden,lo' ÜQ;!C, desac:reditar, _destr!lir,., ...) I Leibnitz, com a agudeza do seu

n:�os daquele acende�or de lam- s_er c,?nto!nado com vosso -esfnr�.) e�P!nto de renovaçao. tão ne(;e�'1 espírito, dizia: "dai-me educação
plOes que nos falava Bllla::, ,) qual, e dedwaçao, uma vez que aprnve'· sano ao progre5so humano, de,'''1'l é mudarei a face da Europa em

iluminados todos os CODlhust.0res �es tô�as a:; sugestões qHe tendes ('!e ser apiicado com -as devitla.3 menos dum século". A fé na edu­
(�a . ciãade, que toda faisc�va 'glo- "eceb�dD e ponhais �m prática a� "!-e�ervas e tornou-se llIl'l: }nsti'U- cação, como elemento regenerador,
rlosa e feliz, subia a Iadect';:t escu- ',(Jluçoes que vosso tmo e, pen')J- -"eilto pOderoso de demohçao, Ha- tem sido proclamada por quasi
la dE" um morro, e ia d')r}llir. hu- c.ócia por ventura encontrarCH'!: j .... '\-lsta Q que se passa no terl'c- todos os sãbios e filósofos, da an­

milde e obscuro, na hun.idaã,� de 1I"Ij)orta que ameis vosso trabaLÍ'l', ln" das artes, em geral! E' o caos, tiga Grécia, aas tempos modernos.
uma pobre cabana sem. ltlZ,." C;.ue a ele vos de�iiqueis c0l!l. ardo!' t en��m., '.,' Aos professores do presente com·

Retornemos, agora� as pondel:·:t- J entus13SBJO. pOlS suas atlVld8cteo;; J rJ voss�s ,::-..lunos reC2De;·'l'J (.1- pele um3 tarefa semelhante, em

ções que vinha fa7.endo, ne dest:n... =-:ão absorventes. HSerá incapaz : I"f-ta 0_!l lndlretalnente.: a.:; ,n,lun- (certo sentido, à dos filósofos es-

canto e simplici<!adt:: .

-.le lnir:�as desta nobre tarefa o prOfessor que des'te estado de COlS2:; o (;llC

I colásticos dos século VIII e se-

p�Iavras. � vos. Ialel oe {.:xp(>t'l�1l.- guintes;
.

elas próprias iOI excl�Slv�:n'!11te I Estes preocupavam-se em eom-

�ara enaltecer os nob.2s IJropo.. I binar a autoridade de Arístoteles
SItos ,a q:-re .t�n1benl VO� p,fJpUS2Si:- I o paganismo da ciência com-a
tes, _os d!gmflcantes O'?l'C�l�?S d� �alavra das Escrituras na constro-
'osso futura VIda prOfl�SlJ1..I1 qUE I ção de uma defesa racional da
convergem. todos, para -=l educa- f'

,

çdO,_e instrução infantis,. �
e·os pro�essores. uma vez que a

!'lao preten.do tr�nsfOrln>lr esta, palavr.a oficial Irecomenda que se

P1l1a'\;ras �e aespedll�a em,_aula �e mante.Llha acesas as luzE;s da 1é
meto_,:loglf�, mas � fun:�ur:'-ent .... l. '"rei tg]osa. ':êrn a preocupação C':IUti-

!

que a�e�lteIs be� par� e_tua�_ ',ex-, tanb de p"l<;urflr adaptar os con-

pres�õ,,",s. educaçao e ln��r çao 1n- cei�,'1� c'urils C' i·eais dos dias que
f�ntIs; QU<;lnt7� � vez,es Ja vos sa= Cf:rr('m� o habito tão século X"{

!lenteI �u';'. a tarefa d,? profes de c!uvidar � descrer pois a des-
.....OF, r:.d�lda antes ao II?,�ter }:!u.... crenca é Co fruto alnadurecido ela
ramenLe lntelectu�t'" de lnstrUl1: árvore' da düvidaJ aos conc�ft:>s

ele�a:se. d�sdobra-se. nas orgam- gera1manie Úgi�05 d;l.,moral '" iL.l. 1
zaçoe� ,;escolares modernas,. em que religiã, Ta-'efa. in3ana pois a
ele se deve preparaZ'. tanto para 'd �'. ,�, d' x' I _

formar espíritos e, carãcteres, como v-; a e�tJ l' n�a _ e. e emp os no

para formar a consciência social e

I
CIVOS _::nl ;.;�)OSlçaO as vossas m��J-

civil, por uma ação profUnda no gas pala, as ,de, professores. 1,�-
meio social e pela reorganização por�a q�e pnmeIro ':05 ._eduqueI�
interna da escoia, segundo uma

a v�s propnos. Que s.aIbal� encnr.h

conc)'pção em bases inteiramente a. ylda (' }ln na�ura_h?ade. de�r.()r-

novas"
tImo e senso) fllosoflco.,Que V�g

.' ,
acompanhe, SEmpre, um fmo sentI"

_

Toda a gigantesca transform�_ do de JU.,i1çn e equicJ.ade, de amM

çao do panorama educaCIonal, des- dOl'es, lígWez" inch;:L"o OU e tole,-állcb. Ser professor primá_
de � ,naturalismo de Rousseau. c

,vermelhidãu nas J'untas, gu� pAd""_T_fl,
rio é f,acrllicar-se e saêrific10 ..ig,

en1plrlslHo de Basedú"�v e Pesta- -

:..J '- ilifica \ i uída.
10zzi, que tudo iez para "p:::iieolo- ser sinal de reulnatismo" O reu!na... �Q!i:erido'J profE-sso'l.'andos: Lou-
glz.ar" a educação; {J prufufldo psi- 'renço Pl};lO, EUl Ufl'la dê :uri":: 1":-

eolúgi"ll1o de I-J"rbert, a lei tb uai
•
ti<ITl'O po<Ie estar ligado a outras sé- bra�, (',c':':"<'t: esta frase ('hi�"":!

dnd�
. e. intt;_r-�ol1exã� de l"Toel?el � rias pertlTbaçues do orga_l}ismo.. Pro.. -iue_ .,/(";, 11- a calha;:-:' "O pel':ig) el�1

0. Cr1f!;lOr aos- JardI_ns de lnfan- uuvir aos que ctUdaUl dos

prQhle-1�!a, alt a� obra:, maIS recentes de cur2 s-eu InédicQ1 != e observar êstes màS de educaçdo é o de que só
lV!'ontes:sorl. DecToly e De\vey. e5- CiHlhecCDl êles uma forma d� en-

13 repR;sada d� prngmati�mo nor- �i!1toma.; do reumatismo. Só ôle pode trecho, aquelÍl do contad.:)r flra'w
te-a!nel.�lCanO, toda esta gLJ�ante�ca lhe disPi2n8ar os cuidaàos !1ec�ssário3" das Ir"U histórias ser:l fim ., I�

Itransforlnação. dizia, cultninou nu- culpa será deles O'! d.,. aSSllut.:l él

ma tendência e�l2tica, com a iu.. que se tenham dedicado? .. :'
s�o ��g corre!1�e�. psicológicas, Tendo-nle Hlotlgago denU1Slad:l-
Cl",.'tlilcas e 5�CIOloglCas. mente, cal1sando vossa ' 'Jt<ençãú:>.

Nascf->:.u, .cI!tao. a Escola Nova, quist �pehas, com esta peql'Cn.::l
c?íprcssao 111Un1eTas vezec pronun... t.ranr.;crição des�l1lpêT-me do '?nln
clada mas bei11 pouco cOlnpreen- d.o qlJ.C por ventura vos ten:'1:l r';('.lt-

�i,?a e p_ratlc!lda em scus verda-

.A'va,rfpl'ad'a'
5,;(10. Mas, num ajust.., fi11'11 de

ue,tros prlnclplos. l.?ontas, creio haver e�tJoçç:!rlt)� ("Jn

"Os processos da Sociologia de- l"rgos traçus, num apanilt!'lo des-
tetn1inaram a mudança dos :fi!l&. colorido e sem maiores f)rr·t'S!ns5es,
(',' da Biologia, da PsicclogL1, da '

I"
situaçi<o presente. não ''os oe111-

}I>g'ene e da Pedagogia Experi- tando as perspectivas, 11E'.;1 ,.ePITlre
r'<"!, tal, indicaram os 'meio, "de' de procedência Nacional ou Extrangeira, procurem' n�onhas de vosso caminln plof,s-
q_--.!ados à consecussão ãêste_, fins I sional. Se 2ssim procedo e para
F.s<-ola Nova é. portanto, toda ri A'LVARO LUZ, Comissário de Avarías, autorizado I quI' melhor vos 'PrecaveL�. prepa-
1.o,_ola cuia ação se pr,weSSé> rui rando uma l:ompleta e melhor ba-,
c,i €dié'ncia as doutrinas, :Js regr.is pelos Agentes dos L'loyds de Londres. - gagem para viagem, tão rude. que
�prai5, às ]pis hoje estabekcId3" ESCRITO'RIO: _ I não deL'(a de ter, ;por outro lado,
r(lr ef'sas ciências, para a orienta-

!
suas adequadas c{J:mpens?çõe�. is-

eFu da educhção, na "u 1 'inaJid ,- Rua Dr. Hercilio Luz to ê, a certeza de que estareis ser-

(�e t: 110S seu.s l")I'OecSsos" 8' a Es_ vindo ao próxilno c de que, edu-
cela Antiga OV!' EC modifh'"u, ""0- , Edifício Do'na Dora cando e instruindo as erianças dn
]1}U se l1auSft'lTl!:un todas ;, �� '115'"

•

Sala nO. 1 .. lTone, !�11 presentet preparei� hOJUen5 pRra
t!tJaÇÕCS lnrrr:!ana--;;, à nl-et,�drl. que unl B,!'a7-H l1'aíor e Hlclhur, Ulll

lhe's p(ld'o'mo� dPtic'l1\ ronhct'i!!1el1' CaLxa Postal. 165 Brasil que �eh sempre l'espeU,,-
f:_)5 ma!s preen.:us dos li!15 c l!l·�!C3. I

do no CUllccrto universal peJa sua

a (,ue se destinam'''''1
BTA. CATARINA cultura, peio' vigor e capacídade

lJara D'2\I\,.·e�',; é tuna it-ln�Ennn�.!- de f'CUS filhos'?

o l\'!AIOR E lfIELHOR SORTIl\>IENTO, HIlDISCUT!VEL­
MENTE NA

CASA

Casa ,WltLY SIEVERT

.,

TECIDOS FINOS SEDAS
'eln desenhos 111odernos

CORTINADO;5' - TOALHA,S ::- de luas.

BLUlUENAU, 23-12-1951

�.!
-. fi .4

" : /. " .-

I 'l' . /'
Não admiro t � um motor V=8 tlllS os ifflpul",/ .�
$iona... �sse mesmo tipo' da motor que os IDãis�.'�
luxuosos automóveis norte-americanos estão ado--'

,

tendo. Com uma diferença = no Ford eIs 8
-

ofe;;
reciclo por menor custo f E há mais:' Ford rÓi
construiu maior número de motores v-a quo fôdas
as outras marcas reunidas. Os motore5 Ford V.S
sõo o produto dessa enorme experiência. E o sr;
ficará também admirado com a notável econo-
mia de operação que lhe oferece o Fardl

,
!

,�'
r
,I
,

"

FORD MOTOR COMPANY" EXPORTS, INC.

érica IjrÃif'AiXTARiÃ�"�'Tfijis�í
ü (Ilibe Náutico A�lé{l�.(lr ,bm ü_ �(a!ef ,..de �� Rua 15 de Noy" !405 _ BLUl\1ENAU ,�IlOconvidaj' os se�:s (Êssouaaos e tiXmàS. ta· §� A t e 11 c a o!

mílias para {) sem lá famoso e tradicional iI :�.1ande confecci�nar seu terno na 'AL- I
�� FAIATARIA LEITIS que está devida-IBaile de 31 de Dezembro, em comemo- =1 mente instalada a servir qualquer exigência ii

r�ção a passagem do Ano Novo. �� do freguês, com garantia absoluta, ii
�� 1Iantêm gJ:.allde estóque de casimiras e li.

i�i nbos de' divel'.sas ll1arcas, diretamente da

fá_II! brica, pelos ll1elhores preços!
�� Ternos de lã a partir de Cr$ 750,00) {:1"onto
�

.

i��.��'::::��_f.:;,t.:��.,_E��:����:��I
,o.o.Q.a.o.o.::;o.o.o.o.o.o.o.oeo.Ct.o.o.o.o.c.otIO.O.O.�O.O.O.O.O.O.O.O.Q.O.O&O.�oeo.o.�

N. D.: - f��� será iJermm�� ii enf�ada de

peuôa! e$Íi'imhas. f,lt ��]iew$$�dt9$ rieve ..

rio pmc���r c��wi�e$ 6��âed�is n�

do Cluba com i t�evi@� �mi®ccüenc�u.

melhor
,

no NORTE DO PARANA •••Tudo
i:{'

!_:.

boas estradas!

Você Sabia ... ?

••• que as terraa ao Norte do Pa.

roná .ão as últimas reconhecida­

inente próprIas para II cultivo d ..
'-,

café?

••• que no Nort.. do Paranó mil

pf,. d. caf6 chegam a produzir,

numa ,afro, mlJfs d. 100 laca, d.

cof' em cõco?

Norte do Paraná. E no entanto, já é uma da3

zonas mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quilO-·
metros de excelentes estradas de rodagem de

nossà construção -- eis uma das razões da prosperidade
dessa região privilegiada pela Natureza. São estradal'

construidas para permitir o rápido escoamento da
enorme produção dos cafezáis. hortas, pomares e criações das

milhares de propriedades agricolas situadas em

t6rno das florescentes cidades de Londrina e Maringá�
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho -

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador-norte·paránaenlé.

Vi &onbllcer Manllgi.;;
m 8 mando buscar a, famlllll

Vias de comunIcação: ESTRADAS DE RODAGEM - fERROVIÁRIA DA
'R. V. P. S. C. 8 LINHAS AtREAS DA AtROVIAS, REAL E VASP•

VENDAS A PRESTAÇCES EM PEQUENOS E GRANDES, LOTES

fuilRI ENTOS NORTE DO PI,INá
,

A·N1l�RIORMENTE: elA!! DE TERRAS NORTE DO ,PARANÁ
A MAIOR fMPRÊSA COLONIZADORA DA AMERICA 00 SUL

5éd6: São Paulo! Rua São Bento, ,329 � 8,0 t;:!nd.
"':"Centro, da Administração e Agência Principal: Lon�rina R. V. P. ,S. C. Parand

Informações com os escritórios de São Paulo, Londrina e

Matingá. onde estláicentralizada ii Seção de Vendas {Te Terras da Companhia
Titulos registrados sob n.· 12 de jlcôrdO com o decreto 3.079 de H' de Setembro de 1933

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornalismo • • •

D�pOiS dos cotejos oficiais, começará agora (I período de 'llelejas a­

mistosas, entre os clubes do Estado. Assim é que já na tarde de hQje o

Grêmio Esportivo Olímpic(l, campeão da Liga Brumenauense de Despor­
tos, estará em Rio do Sul; onde terá pela frente o Grêmio Esportivo Cn­
cõrdia, um dos mais reSIleitados conjuntos de 'futeból da zona serrana.

O entusiasmo notado na vizinha cidade é dos maiiircs, pois, não só
os torcedores concordtauos, como tamuero ".PÚblico esportivo rlosnlen­
se, está ancioso por ver de perto os jogadores da famosa eqUipe grenã,
al;:;nns tl"s quais estão tremando, presentemente" no setecronauo catarí­
ncnse. Os pupilos de José Pera possuem grande cartaz em Rio do Sul,
pois até agora não teem perdido uma partida síquer naquela lpcalidadc,
quer contra o Duque de Caxias, quer contra O próprio Concórdia.' Ainda
na última ...·ez em que subiu a serra, o onze da Alameda Rio Branco go­
leou os duquistas por 6 -x: 1, realizando uma exibição que ainda está na

lembrança de toríos,

O alvi-celeste, entretanto, encontra-se preparado para o magnifico
intel'municipal, esperando seus dirigentes a repetiçã" daquelas -tardes
memorâvets, quando derrubaram � campeão do centenarío, por 2 x 1 c
o Marcili, Dias de U:tjai, por 3- x 2. Viana, Aducí, Gastá", Jalmo, Te,t'�
n'ha., Nicolau e Renê são verdadeiras at.raçõ es, daí esperar-se que o está­
dtO correo rdãann comporte grande número de adeptos, A embaixada do
Olímpico partiu esta manhã, dcyendo re;;res�ar logo depois do matcn,

---------------11 11-----------
DE MEDEIROS

As hrcves Jinhas sõ nre jornaHsD19, que Y:.mQS l-:r. surgiram de, pro_
b lema corrÍ'{uelro existente em qualquer redação - a sobre de jornais
em seus arqulvos.

A (7\ (),
Dezembro de 1951

IAcordo Entr e
I O' -M-· IIS' lnelros I
-B-E-L-O----H-O-'-II ,11---'----- IRIZONTE, 22 interesses». I
- (Merlà.) - Nas ulcimas O �r. Waldomiro L0hü I

24 horas novos acontéci não -quiz' porem 'âàiaiítat
mentoS' se verificara:;', na pormenores do acôrüo fi'­
C_apitaI, à.eles resultandC1 a
tao deseJada paz para o
F.T.E. mineiro. Segundo ê'

piTOU a nClSsa reiJOrta,g em
po:" inciativa do dep<1�a{k
\Valc1onüro Lobo, reuniram
se eIp um almoço na Chur.
fasearia Camponesa, 0.8 5r3
Walt'er Ataide e José R9:a
mundo. Ne:;s€ enCOllÜ-O a

que esteve presente ta..mbem
o 51'. 'iNaldomiro' Lobo, (JS
dOÍs proce;,'€s trabalhista3
a<,.,enta'·(im, era ,Y-finhivo
os termos de uma c� iíl_p1eta
paz entre Os gi'UpOS dIver.
gentes. Tanto o ':'1. Walter
Ataide como o sr . .r;)sé Rai.
mundo, concord[..ré r;� da
necessidade de hal']l<vnizar
a

.

familia trabalhi�+�.. res

tando agora apena:::, Uli.lfLlo5
detalhes d'e menOl' Hapor
tancia.

CONFffilUADA r\
PACIFICAÇÃO

. Pror.m:-a-dos Ilda _rl;pOl'ta
gem os sr,';. 'Va�ter AtaiIJe
e Waldonâro Lobo t::onfi--"
maram 'esse encontro.. Ina.
nifestanrlo ambo� a sua sa.,

tisfação 1.'elo c1€5feCll�} :10:';
pntendimentos. O 2[.. V/aI
domiro Lobo foi maIS cate
gorico, dizendo texi..u::l.1men
be:

Q,Ur.'utr! RI) Carlus R(naux, IHHt­
f'l") ternos � d:zer =Iém do qu o ji

!,�:;a';'��h:���r-- ���':ici��\a���I�'t ;�';.l! Sghramll! uma grata' revelaç'a-o· ...

:t,l� ah·an.�l!' um .,.� llreSSIVO tnun- !L frente a "'IU;P'- itajaiense. De- III

r;��a d�, �::;;��';Jn��tom�,e�tgade���: do ce-rlame'menauense dt' 11",portos, quanuo
ttll'lo o indk.:LV'J. como o provável APESAR DE NãO SER IUAIS UM "MOCINHO" O VETERA­c�mpeão, veu LO Atlético Renaux NO JOGADOR AINDA NA-O PENSA EM PENDURAR AStomando pai se em frequentes em-
bates amistosos. ccmo a. saldar u- CHUTEIRAS - "ONDE A TE'CNICA FALHA, Ade ma dívida. para com seus fãs. Tem FIBRA COMPENSA"conquistado c xpr esstvas vitória,; --... ----

frente a eOIlJ! nto s categorizados. 'A. X. - da ACEVI'

! lJito isto. \ 'w,!,s aguardar (Ire·
:o.�l1tact() desL, porf ía, para então
po.:;le:rmos :,1:,� e" r o n stde rucõ es sã­
IH (' o que fui f'! ii: embate. aura-i�, Y·"'Z do o.r:vJer foi,� num grand e momento de nossa civilização, I, és na pena �inr.rrcirl:l de nossoo uero me rderir à ateniense do século V, de grande alcance para M : correspondente csportívo. em lt....-

massas: h(l.ic, está sUDstituída pelo método exposítívo dos fatos scctats i Jai.
adotado pela í

mprerrsa., na sua finalidade de servir aos teíto res os pTO- f '- _cesses de rormação c evolução das sociedades .. , � fo 'fint'a l�, �(�m-Mas, "S sombras de jornais baratos, econômicamcntc baratos em • .., Il.r
relação ao livre, deixam-nus tristes. Qual o motivo? l Itfta-O 1I� b '.l� qilU1tlll_Achamos que, se o homem comum não lê, ou lê pouco, é purque : pti U"" 3_ tllIIj liou uião sabe ler ou não tem interesse... Que devemos fazer? I

'

IS. 'PAULO, 22 (AIel'h1.) -
Com a vitória conquistada liÔ-

1 bre o A. ,D. Flol'c:;ta, n� n.oitede ante-outem. ) CC1rmtIul1s
está lJl'aticamente de posse do
título õe tl'i-cam .··ã) paulis
ta de basrplct-b(.lI da divisão
l'rincip:! 1.

Athaydc
11o contrário do que acontece

geralmente com os veteranos do
r:sf/('rl.e-rei. - e futebóI - os
quais. com o pas�.:'"r. dos 'anos
vrão ficando �'tlUI()S.·' para a prâ­
tlea desse violento esporte, Sch­
ramm é uma exceção. Quando
ínesperurramente deíxeu o Pa.l­
mctras, clube pelo- qual cunquts..
tou in'··mel'Qs tituII)S, muitos o

jlll�aram liquidado para o rute­
tó!. Falava-se mesmo que seria
o .fim d2 carreira esportiva do
}QU1'O zagueiro esmeraldino. Pois4
bem. Sch.r!unln, apesxr do peso
dos anos, consagníu na equipe
gasparense ' cumprir destacadas
atuações. Foi mesmo uma das
llrincipais figuras do esquadrão
do Tupi. juntamente com Lázi­
Ilho e outros que mUlto brilha­
ra.nl� E' pr�ciso que se diga que
naquela t...mpond", r(li " quadro
de Gaspar um verdadeir" espan­
talho par:l os chamados "grandes
clubes". Atualnlente, Schtamm
d<:_fendc as côres do Guarani F.
C •. Apesar da equipe do outro
lado do rio não te:r alca.ncado u­
ma colocação inveiável nó cam­
peonato reeem-findo d3. L.B.D .•

isto não quer dizer que a mes­
ma foi oriunda da falta de plan­
tél do clube presididó pelo sr.
Ji;rwin Fritzenreuter. Em absoll1-
to. Possui elementos bastante'
capazes, sendO apenas de se la­
mentar qlÍ.e alguns deles não es­
tejam fisicamente prepara!lcs
Eoas partidas ,disputaram os ]>l!:1,Hns d-:- Leléc,-'. Surpreenderam
mesmo, em diversas OCaS1(le!=.
onde a sorte lhes foi bast<l.nte
adversa. N�t) fl)5SC iSSIJ, outra
�el'ia :::. COloctl ção dos tricolores

de ttoupava Norte.
Mas, voltemos a Schramm. ú

ox-zaguerru palmelrense e aui.u..
eeutro-mérüa bugr ino, foi, éstp
ano, uma das gra

� s revelat;õc;
do soceer Iocz.l, Muito sangue
possui Schnmm, sendo um <!s­

teio da defensica do "fantasma".
Qando seu (luadro não acerta
tecnicamente, lã está Scbramm
incentivando seus companheiros
à luta, exemplific&ndo com sua
atuação. Apesar de :úâo mal"
possuir � vigor . d?.. mocidade,
quando então era taxado pela
crítica esportiva de Curitiba co­

mo �,ro dcmonio louro dos gra­
mados catarinenses", scnramm �
ainda um bom jogador. Leal �

cavalheiresco, salvo atgumas ve­
S(:5, qUf'ludo _ v.rdorosidade Üil
luta obriga.o a Jogadas lnais n�'

pidas: � defensor bug-rino conta
com �_ amizade c �impatfa d.l'_;
plavPi"s oue milH:"m em nOSSl)S

gramados; que muito. o admiram.
.r; agora .perguntamo:):.. �era

que Schramm abandonara no

(Conclui na 2a. pág: letra C)

famosa Hrea.­
brasileiro em

suas causax.

I

I
I

-(
BLU1JIENAU-CURITIBA I

.r!.ln,d.. T�leg,; , ":tJM9USINES" iAGENCIA BLUMENAU í
Rua 16 de Novemb1'. �.o' "�,, IFONE. 1002

P:::tEÇO: Or$. lõ5.00 ,AGENClA CURITÍB�... i
Ruo 16 we N1!>tJ�bro N.() «., i

EXPRESSO

mado entre oS srs.

Raimundo e Walter
de.,

Jo�é i
Atai i

a Baile do

Hotel «Golden Star»

e Portos do Mar dos Caraibas:

missão de Finanças da Ca- vitoria da candidatura
mara Municipal, distribuiu,
aos jornalistas credenciados
na Edilidade, copia do seu

parecer sobre as contas do

ez.."-prefeito Lineu Prestes,
referentes ao execício de
1950. O parercel' consta de
:)3 laudas iniciais inetira­
mente dedicadas à analiêe
10 chamado "caso do Saná':"Ãcentua a gravidade Jes:;p
torio Esperança",
"Dentre cs atos· pratica­

dos no exercicio de 193U,
diz textualmente o sr. Pe-

e que não foi pago median­
te faturas e recibos de dois
jornais diarios locais, qua-·
se qU<e em benef�cio5 ex­

dUSlVOS, mas apenas me­

diante a juntada de recor-

tes da materia �publicada .

«Receberam com reservas a
relação dos prisioneiros»
JldY�rten�i� .da Gªsa. ,Branca ante as duvidas
_

�� a"l�ll1gton, 2� (UP, ;:- I
\ l.?l)� s01na005, \11a1'\ ,heIros. I J! OI por c_;ta rez<io que ..;'?_,p�?�cl[·J?tp__ ...Trtl..rn<}il _ __!�u.i�U� fLll:�l_elros I_JH��.!S e _avíad9.r�s 'SetTctitl'ÍO ele lmprem:a da

,:0" ..

I ,rte-dl11:II{,<!!1.r;S }Iu.e 1. � ! �ue � ?ep�lrt.���cn,to ela Defe-I C:"sa Bl'auea, Jotieph Shol't._eLam COll! re.s�rva� a lls- ::;a lIa\ ra .conswerado _

como :lIclse que desejavc:. fawl" c\ta de 3.198, P!'!SlOIlClros de de!iRPéI!'eCldos .

em açao. A !,,('gUinte �l�clar".cã'):«A paz voltou aE'0ra ,:;uerra,;)a Crn·!éI., preVéI:élda e i sorle U0_ re.,to e desconhecIdo" "0 1'1 esiclentp l�e'-IIlI-,ae ({uedefinitivamelltt! ao seio do rorneclda. peles comumst"s I P�r� tres de cada quatro fa- solicitasse a tod�s os me:Íos
PTB mineiro. O encú:1tro _ Enql�an!O ° Depar::m.entn i 11:1has dos !lOmenS �esapal'e- de inJol'maçr,o que s:tll('nten'1,:la Gl�erra lr�balhah, Illll1- I C.l�OS em açao a pubhcaçao da o mais pe.,,;slvcL ::{L!l! <l listaque acabo de prol1io ve�' e11 t��rup,a�ente para p.oder 'J'!- ! hsl.:;' con�endo 3.1�8 no.mes d� p:.:Íó'ioneiros de �u;:rra nã!)tre os SI'S_ Walt'er Al.aiup. ,;: �1ilcar rap�eI,ar.le,ntp. as. iaml' 'I sera lUoLlVO de mal(j� tnste- foi confirmada, Agradece' mJosé Rai..'l1un.:1o,. gra�c::.5::tO ;Ias c1o:'t_pns lOne1l_r°tS _ C1j_lO�:'"n' J -

I 23'aI' (;'/).81as, 'dPart�f.as f5llUllil:�s dos esforços que já se' fez l!eSSC
Sp"'t d

- :nes es ao na IS a, a ,-,asa ,.J, a 1 en 1 lcaçao sera ur.la sentido paJem "ue4F' . .,',e }rH() e cOmprE;el!sa I) Branca advertia que o ""v';1'- I "el!z nl"';-"agenl ele Natal _ _.
' ", "" cd ,,{,j,: "d �:;M. .; I -

"'� -

,Á .

_.i_
.

.

' ct lmportante contmu-l-lDs. ,aw-.esse:; aOIS companlle.ro" no !tao �en·. nl<!lOS de. 'ab",r:; peS<ir Cifl, 'lClvertencld de Tltl- da de fOl'ma mais il'lhmsa , uealcançou oS' resultados qUi" rU 11S1:;1 7
.

exata ou mexata ,J ��an e tiO Departamento ·:le até agora".
•

de\� esperava. O PTB m!.! ve!"�ad('lra 0'.1 ,,(uIsa, � m1ph'ta ) �ucrra, 12Hra que r8ceba a
, .

l'
.

' ou Incompleta . Jj\Íot'tn)ça0 COJ':l "ret;('r··'a,s'JleIrO carml1 laTa. a7Ji'A '-·1 I OCo!\HJNJC,'\.DO iH\:'
.

nido para a defesa de suus 3.193 soldados sdo parte de CASA. BUANCi\

PROSDÓCIMO
mar..eíra gratuita,
simples noticiaria.

JOINVILE

Oompleta pacificação .\1)
�. �.

J' k''/Telegramas. -Mooremac
-

���!.���,�
ITAJAI

Acrescentou '�He "este go-
verno nãu tt':TI meL::, ctl' ('bnl'
U1'OVar se a iisb ti e:�ata ou
inexata. verda{kira IIU falsa,
completa 01.1 inc 1m' Ida. Pa­
ra (l lJen� dé"; fa,nílias ("l.juS
filhos dcsnparec'':�:�Ull eln vf.5 J,
(';:ta li:ita deve ser l'ecebi,Io
com resc\·vas".
A tarefa dó Dt! art<lment'J

�a'Dt<fe"a de cO!'P-pilar fi nJ­
mes. localidades i:! f.U1�illUs é
lenta. O primei1"(l llOr,�e foi
anunciado às 19,30 honls de
ôntem. Ao meio dia de hoje.
aproximadarr,eni:e se _"centos
num,,);; e direções havÍam si­
do dac1ú.3 á pÚblicí lild(�. T�;l­
vez �Ité amanhã :l 11.oi1.(' ainda
náu lenha sido co"c.luida es-
Si! tarefa. '

I.\ �!'�ll1de difel-;:!,f_l�l !.�pL�·f.: �
'!\l!���t::!;. !J� C!·!.::;lOlHÚ!�f"::: Ln1t�-

14-�_4� (1"1 l'f-l� .f:,...,.-;l;f'"l ..l--. .,_,-'f..-_,v__ ........ � . .:.. __.. ...J _,;..._ ... .:............ ».J�_v .....

I
t;::r::�!:::.<.t.l;; '" .::, qU::" al)ilie:'
dam !�a iL:,.ts: d.... dt:<:ap;.'!reci"
dos no Departamento 'da

-

Ue�

I fesa causou índignação entre
alguns ��!'!!b'_'0':: da Congres- ,

! c:'
.

MOORE McCORMACK
Passageiros e cargas para
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